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Hoje, em todo o paÍs, o
nosso povo rende homena.
gem aos no,ssos heróis e
mártires caÍdos no êais do
Pidj,guiti. Completam-se ho-
'je precisamente 19 anos des-
tle que, numa tarde de
Agosto de 1959, os colonia-
listas portugueses, auxilia.
dos por tropa, polÍc.a e a--
guns soldados armados, re-
primiram brutalmente aqu--
lci que foi classificado por
Amílcar Cabral como rcndo
sido <a primeira manifesta-
ção organizada da consci-
ência po ítica das massas
laborlosas, om particular as
dê Blssau".

Com efeito menos de
meia hora, cerca pe cin-
quenta mar,nheiros tomba.
ram assassinados pelas ba-
Ias do inimigo e mais de
uma centena ficaram feri-
dos. Eles não 'comeieram
nenhum crime que justifi-
casse esta)sanha dos colc,nla-
listas. Apenas exigiram um
sã ário justo. Mas, es pa-
trões colonialistas, em vez
de aumento do salário, e
tendo interpretado esse
gesto como uma manifesta-
ção polltica por parte dcrs

O camarada Rui Barreto,
Comissário de Es;ado das
Comunicações e Transpon
tes, recebeu na tarde de on-
tern, as delegações dos paÍ.
ses africanos de expressrSo
portuguesà (Angola, À{oçam-
bique, Cabo Verde e S. To-
mé e Príncipe) que chega.
ram na manhã do mçsmo
dia ao país, para conijunta-
mente com uma delegação
da GuinêBissau tomar par-
te na rer¡nião do Secretaria-
ds da CEDAC (Cornissão de
Estado e Desenvolvimer¡to
da Aviação Crvil, que se
iealizade4a9destemês
em Bissau.

Durante a audiência, Rui
,Baûe¿o abordou duma for-
ma objectiva as nossas fra-
cas potencialidades no do-
mínio da aviaçãq civil que
são cos restos daqullo que
o ooloniallso portuguêe

nossos trabalhadores, res.
p<.rnderam com fogo.

Biscau ficou ainda maistris¡e naquela tarde chu-
vc¡sa de Agosto. O iais do
Pidjiguiti transformou - se
num cemitério de cadáveres
e o sangue dos nossog he.róis tingiram as águas do
Geba. E a revoluçãg romou
nrais forma no coração do
ilosso povo.
. O massacre do Pidjiguiti
rrnpunha assim uma revisão
total da estratégia do P.A.
I.G.C. Corn os acoã¡ecimen
tos do 3 de Agosto, Amílcar
Cabral tomou a consciência
que só a acçáo armada con-
tra os colonialistas condu-
ziria o nosso povo à con.
quista da sua independência
e soberania nacional.

Hoje, volvidos 19 anos e
à semelhança dos anteric-
res, o nosso povo, umâ vez
mais, rende homenagem aos
nossos irmãos tombado5 no
Pidjiguiti..Este ano, as co
memorações,serão assinala.
das com uma jornada de
trabalho voluntário e de
mobilização política. Assim,
esta manhã, em todo o lerritório nacional, os traba-

criou para fazer a guerra
contra o nosso povo>. Refe-
riu-se igualmentç aos esfor-
ço¡ì a serem dispendidos
pei6 nosso Governo no do.
senvolvimento desie sector.

Falando sobre as grandes
aspirações do nosso saudo.
so líder, AmÍlcar Cabral, no
que respeita à unidade dos
nossos países, o Comissário
clos Transportes afirmaria:
aA cri¡ção da CEDAC tra-
duz a ldentldãde, unidade
e convenlêncla de esforços
que se pretendem para a
valorização dos recursos de
que dlspoioros, no domínio
da aeronáutica clvll".

Saliente.;e que a CEDAC
é um organismo crìado ua
ultima conferência de Mi-
nistros dos Transportes des-
tes cinco palses emergentes
da luta de libertação naciÞ

lhadores oferecem meio dia
de trabalhe Para a recons¡
trução nacional, desenvol
vendo normalmente as suas
actividades nos seus loaais
de trabalho. À tarde, a par-

tir das 1ó horas, os comilés
de base do Partido e as es.
truturas sindicais, organi.
zam nos locias de trabalho
e de residência (bairros,
tabancas) reuniões políticas

com os trabalhadores e po
pulação.

Durante as reuniões, oc
oradores falarão do signifi-

(Colrtlnua m pf¡tra t)

Missãofld¡ ,0llU
parts
no sábado
para a tlamlbia

NAçÖES UNTDAS (N.Y

- A missão da ONU na Na

mlbia, decidida na seman
passada pelo couselho d

segurança e dirigida pc

l,Iartti Ahtisarri, delxa¡
Nova Iorque no sábado col
destinoaWindhoekabo
do de um aviõo especia
anunciou ontem o porta-v(
da ONU.

A missão, que contará er

tre quaxenta a cinquenl
pessoas,. regressará a Nor
forque por volta de 25 c

Agosto, após ter examinac
no local as condições o:
quais o plano ocidental pa¡
a Namíbia poderá ser ex
cutado e a importância dr
e.fectivos internacionais c
vis e miliiares que serâ
necessários para control¡
a liberdade da camparÍt
eleitoral durante o perloc
de transição conducente
independência.

De regresso, Ahtisarri pr,
para-rf'em Nova lorque,
relatório da missão e ¿

suas recomendações que
secretário geral, Kurt Wa
dheim, se propõe apfèsentt
ao Conselho de Seguranç
no fim do mês. O Conse.h
reunir-se-á em seguida pa
ra elaborar as recomendr
ções, sem dúvida, nâ pr,
meira semar¡a de Setembn
* Entretanto, Sam Nujomr
presidente da SWAPO, afi
mou anteontem em Nol
Iorque, que a luta pela I
bertação da Namíbia cont
nuará em todas as frentc
pcilítica, militar e diplorná
tica. - (FP)

apresentado (as mais v
vas e calorosas felicitaçõesr
o camarada Presidente ma

nifestou ao seu homi
logo suíço os seus nmai
sinceros votos de saúde
felicidade pessoab e cd
progresso e prcrsperidad
Para e povo da Sulçar.

Assinalando a mesma d¿

No l¡mior do XX Aniversório do P¡diiguiri

T IüI}$$(l PÜVII AEi¡tlE HflJE HOMEI{AGEM

Atls HEn0¡$ E nJIÁnilREs Dft 3 ÐE AG0$T0

" A crioçõo do CEDAC trqduz
q convergênciq de esforços
no vctlorizqçõo dos nossos recursos"
; Solientou Rui Bqrrelo

Xl Festivol do Juventude

Fidel Castro reaf¡rma
apoio aos moy¡mentos
de libertação em luta

nal, cuja comissão cad-hocp
se encarrega de fazer o le-
vantamento das possibilida.
des humanas e materiais,
corn vista a uma meihor
colaboração no domlnio da
aviação civil e ¿ elaboração
de uma polÍtica conjunta
nq plano internacional.

Segundo o camarada Má-
rio Ribeiro directorgeral de
comunicações, a Comissão
esteve já nos outros países,
onde elaborou um inventá-
rio sobre as suas possibili-
dades no dq¡rínio da avia-

Ção civiL Na Guiné-3issau,
a elaboração de um inven-
tário procederá a reunião
do Secretariado que se de-

bruçará sobre os trabalhos
realizados nos cincc, países.

Prevê';e que no fim da
reunião sejam ¡ep¿¿as d
gu¡nas decisões.

HAVANA-Ochefede
Estado cubano Fidel Castro,
considera uma grande hon-
ra ao povo cubano de es-
tar ac, lado dos combaten-
tes da Namíbia, do Zimba-
bwé, de Angola, de Moçam-
bique, da Etiorpia e do Sha-
ra Ocidental.

Durante uma troca de
impressões com oè mem-
bros das delegações africa-
nas que participam no XI
Festival Mundial da Juven-
tude e Estudantes, cujas ce-
rimónias de abertura tive-
ram lugar na pasada sexta-
-îeira, no estado latino-
-americano, em Havana. O
cllder Máximo¡ da revolu-
ção cubana condenou (o
lmperi¡ttsmo, o ccåonlalls-
mo, o neocolonlallsno, o
raclano, o fasclsmo e to-
dq os lnlmlgos da .{ffca".

cAcolaboraçãoeasolL
darlcdade de Cuba om os

Luiz Cabral saúda anivsrsárir
d a C onf ed eração Su íça

afi{canos preocupa os lm-
perladistas porque estes não
querem a presença dos
combatentes cubanos em
.Áfrlca. Mas o que os lqpe.

(Contlnua na página 6)

Por ocasião da passagem

do anivers¡irio da Confede-
ração Suíg, o Presidente
do Conselhcr de Estado, ca-
marada Luiz Cabral, enviou
um telegrama de felicita-
ções ao Presidente daquela
Confederação, sr. Ernst
Brugger. Depois de, em no-
me do povo da Guiné-Bis-
sau, do Cc¡nselho de Estado
e em seu nome pessoal, ter (Contlnua na paglna t)



Dos leitores

filme.

Terminou o
no Cen?ro d

t'Os cigonos Porlem
ooro o céu"
Þodiqm rePetir este filme?

Trata-se do filme, cos clganos partem para o

céur de produção soviética, baseada num cønto

do grande ¡omancista russo' Máximo Gorki' que

foi recentemente exibido em Bissau' na última se-

mana de. filmes soviéticos' Este meu pedidcr que

dirijo à Embaixada Soviética e ao Conselho Nacic¡

nal da Cultura, com a minha mais alta considera-

ção, tradw o desejc¡ de tantos quaD'tos tiveram a

oportunidade de ver este filme' e dos que o não

puderam ver.

Vl e filme e gostei imenso' Cativou-me a sua

beleza humana que desfila através da peregrina-

ðã" "tt."," 
dc,s ciganos, a dureza da sua vida aven-

tureira, a forma comunitária de viverem' onde a

paz e o sossego, ore nos campos floridos' c/ra nos

vales semi-desérticos, se confundem entre a vic-

lência e a poesia, nu¡na passagem multicolor dç

cenas musicais.

Os' personagens'principais desie filme,sáo' Gri-

gori ctigoti qri" tti o papel de "L1ik1 Tobar'' e

Ëvettana. Toma, que interpreta a bonita <Rada>'

e*UÁt são dc¡taáos de grande talento artístico'

Aliás, todas as personagens deste-filme represen-

taram muito bem o seu ¡iapel' Mais iute¡essante

"i"4", 
Jn"aa Eh é extraordinariamente bela' se-

ã"tot" e arrogante. A contradizer todas estas suas

virtudes, se pcdemos chamá-las assim' estâ Zobar'

|""ã"ä"i.iou a simpatia e o seu amor' Mas ela

i *" mulher es'tranha, rráo é?

- Se este filme retrata fielmente a vida dos ciga-

,ior,-"rrøo, constitui um histórico dccumento de

grande valor cultural'

Natuialmente que a repetição desfe filme im-

plicaria mais trma série dã alterações nas activi-

dades dos seus responsáveis' Mas tenho a certeza

;;;. . vcrsso esforço não será mal compensado'

Terão que contar com a boa vontade dos respon-

t¿ì"ir Ë;rt Cine-Udib, do gue eu nãc¡- duvido'
' . 

Paia terminar, aproveito para agradecer a vossa

concordância, etrl notrle de todos c's que' junto de

mim, manifestaram a vontade de tornar a ver o

Delegação Portuguesa
da agricultura em Bissau

O pðis

Uma delegação Portugue-
sa da agricultura, chefiada
pelcr director-geral da Ex-

tensão Rural, engenheiro
Manuel Dias Nogueira, che-

gou ontem ao Pafs, no âm-

bito da cooPeraçáo luso-

-3uineense neste sectc'r'

A delegação, que foi re-

cebida à chegada PeIo ca-

marada Avito José da Sïlva,

Secre'iário4eral do Comis-

sariado de Estado da Agri-

cultura e Pecuária, negocra-

rá ccm o nosso Governo as

possibilidades de colabora-

ção entre os dois Países no

domínio da agricultura.

Integram a delegação Por-
tuguesa os eng." Lobo Mar-

tins, assessor do Gabinete

do Ministro da Agricultura
e Pescas, e Pacheco Mar-
ques, do Gabinete Coorde-

nador Para a CoøPeração'

cuf8o intensiuo
de Educação Física
e 0erporto

Começa no Próximo dia
7 do corrente, segunda-fei-
ra, o segundc¡ Curso Inten-
sivo de Educação Física e

Desporto, organizado Pelo
Comissariado de Estado da

Educaçãcr Nacional. Para

este curso, que vai ter lu-
gar em Bissau e n'áo em

Bolama como estava ante'
riormente Previsto, são con-

vidados todc/s os interessa-

dos a se inscreverem.

Por outro lado, são con-

vidados todcrs os Professo-
res que frequentaram o 1.'

Curso no ano passado, em

Bolama, os professores de

Educaçãcr Física do 2.' Ci'

clo do Ensino Básico e dos

cursos gerais, e ainda to-
dos os jovens, raPazes e ra-
parigas, que gostem de

despc,rto e que queiram, no
próximo ano lectivo, rlin¿-

mizar esta actividade a ní-
vel das escolas,

As inscrições podem scr
ftitas durante esta seman¿ù,

na secção de Educação Fí-
sica e Desporto Escolar
dac¡uele Comissariado, to-
dos os dias úteis e nas ho-
ras normais de serviço.

Formoçõo
de Professores

Entretanto, o camarada
Mário Cabral, Comissário
de Estado da Educação Na'
cional,' pres,idiu no sábado,
à cerimónia do encerramen'
to do segundo Curso Inten
sivo de Formação de Pro-
fessores,

Neste actcr, a que assisti-
ram quadros suPeriores da-
quele -Comissariado, Mário
Cabral realçou o trabalho
desenvolvido este ano Pelo
deDartamento de ensino bá'
siô e formação de quadros
e os esforços
Para o avanço
do nosso Povo,

dispendidos
da educação
(alicerce da

formação do noF
vo que a forua.-
çao e técnlc¿ das

vlndourasr.

q
e

no escolqr
Formqçõo Profissionq

Termi:aaram na Passada
segunda-ieira as aulas do

Centro de Formação Pro-

fissional, enr Brá, que se

encontra em funcionârnetr-
to há dois anos sob a orien-
taEio da Brigada de Ami'
zade da Juventude Livre
Alemã.

Durante este ano, o Cen-

ffo funcionou com 31 alu-

nos no Primeiro ano (19

no curso de serralheiro e

12 no de construção civil)
e 21 no segundo ano (14

alunc¡s no serralheiro e 7

de construção civil)' Salien-

t€-se que esta escola tem

a capacidade Para um to-

tal de 100 alunos, 25 Por

as seguintes discþli-
cálculo Profissional,

aprendizagem é feita teori-

ca e ,Praticamente' Assim,

os alunos têm dois dias de

aulas teóricas e três de

práticas.

RENDIMENTO POLITICO

.O rendlmento dos alu-
nos fol muito Posltlvo' Fa-

zemos no fi¡m de cada mês

a classificação dos alunos

e afixamos as notas no

átrlo do Centro. Os melho-

res alunos no flm de cada

período recebem, como es-

tímulo, Prémios>, salientou

Detlef Schubert um dos

elementos da Brigada de

Amizade, que acrescentou

escola de formação Profis-
sional é exigida aos candi-

classe'para o de construção

civil.
Os cursos duram três

anos.
<Os alunos que mals se

dþtingutram no fim do

curso recaberão bolsas da

RI)A Para frequentar a es-

cola suPerior de engenba-

rla ou de Pedagoglal' ex-

plicou-nos Detlef Schubert'
'Durante os cursos estes

futuros quadros oPerários
dc¡ nosso País trabalham na

construçáo de uma escola

profissional e na reconstru-

ção da residência dos Pro-
fessores, em Cantchungo,
obras em que se têm ocu-
pado.os alunos do segundo

ano da construção civil. Os

dò primeiro ano construí-
ram também um estábulcr
para Porcos, na Veteriná-
ria.
-De igual modo, os do

curso de serralheiro fabri-
caram alguns objectos' en-

tre os quais fechos de ja-
nela e um csmpasso de ser-
ralheiro.

cada um dos cursos dos que existem também Pré'
dois anos. mios Para outras activida-

As aulas decorrem du- des, como cultura e des-

rante c, Período de manhã porto.
das 8 às 14 horas e incidem

Para a frequência desta
sobre
nas:
tecnologia Profissional' de-

senhc técnico, tecnologia datos a habilitação mínima

material, llngua portuguesa da sexta classe Para o cur-PERDIGÃO

e, formação militante' A sode serralheircr, e quarta

Res e o Povo

O que Pensq sobre o onuloçõo do comPeonuton?

Mais uÛvl polémica se associou ao tema tresultados

a. p"o-.i¡i-a jornada do nacional de futebob' que há

;åd".r* *é, e picos iem viudo a ser o tratado do dia

nos diátogas que se estabelece diáriamen'te entre na boa

g""r"" aJ ¿espor¡o rei'Treta'se da decisão do Conselho

õr.rp"¡o, do. Desporte tomada na sua reunião .te"1i'u11

""-p"t*a. 
dta 24, de anula¡ c' camPeonato da época

77/78, que como se sabe tinha ainda uma ronda por

disputar.

Segundo as declarações do camarada Avito José da

Sn";;;Jáente dl FedLração Nacional d" T*"b1-:j:t:
;;ã; ;.r órgáos de informação após a mâgna reuruao

do CSD, o factor ,r,i-"to um que tevou à tomada daquela

äiioli; i"iï-ã"-r"r"itáaor verificados nos jogos Bula-

-upis å Tombali-Benfica, eue d9q9is $e 
uma análise pro'

funda pelos 
"o-po""t't"s 

-do 
CSP' foram considerados

como uma tentativa de fomento dã corrupção no seio do

,rorrà a"rporto. Situação essa que de maneira nenhuma

pocleria ser aceite.

Todavia, vejamos as opin'ões dos nossos inquiridos:

.. RECORR'ER À BATOTA porto tomasse uma decisão

diferente daquela Qüe tcr

Vltorlno, Atleta do Afuda 
' mou' embora ela seja justa'

s;it-bîu" --"ro, ti"""- na medida em que visa

i"*"rrt", gostaria gue o acabar de uma vez para

Conselho Superior aã pes- sempre conr .todâs e qual-

quer tentativa de fomento para se sagrar cam'¡e-ã9'

de corrupção no seio do precisasse de recorrer à ba-

nosso desporto' tota corrro se verificou' Isso

considero que a merhor :i#""ffilî,' 3Ï"å#*
soltr-io seria uma fínalíssi- 'campeões nas épocas ante-
ma entre e Benfica e a UDIB riorËs, terão feito o mesmo.
porque estava arisioso Por-t* q".r das duas equipas . tntl1:1t"^esta 

oporlunr'

seria campeá desta Épó""' dade para 
-fazer 

aQui uma

äî"-rc"", esta decisão do pergunta' Será que' os ár-

ðsó,-t-påaida de ctregar ¿ bitros não. gostam das equi'

seu tenno. Pois, a anJaçao Pas consideradas pequenas?

desta máxima do nosso i"' logo no Ajuda Sport Clube'

õ;i ã;; a dúvida sobre e muitas vezes aconteceu-

"-"ã"ip. 
que seria campeã' -nos 

-desfrutarrnos 
de opor'

Como futeo-olista que sou' tunidadS ---lutu n'ão dizer

".;ä"r;ã;;"t 
i""iä¿"ã"i t"t-o'ttos superiorizado aos

;;;;ñ;t ¿t i"it ! ttottot-' adversários' visto

do Tombali "orr""¿"'u- 
uo' que são poucos os adeptos

lJur--.á"tte.iot' Isso' a que acredjtam nas nossas

meu ver, só tira " ãlti. fotencialidades futebolísti'

aos esforços qiæ est;s tem ".": - 
de levarmos de ven-

vindo a desenvolver, ïa" tã - cida os ¿nossos 1*":tlf:
ao longo desta prova, mas mas os 

^árbitros 
arranlam

;;;ñ- nas já rea''izadas' as suas artimarihas e o re-

õ;;;; ., 
-Benfica e à sultado é'sempre o mesmo:

ud;;-"*";do que é muito ou empatamos ou somos

vergonhoso que um deles' derrotadose'

DE,VIA HAVER
UMA FINALÍSSIMA

Pedro Rodrlgues Júnlon
empregado comeictal
<Quanto a decisãe tomacla
pelo CSD, de anular o cam'
peonato da Presente éPoca,

ssu de opinião que se de"

via realizar uma finalissima,
na medida em que o nosso

païs tem sido rePresentado
nos últimos dois anos Por
dois clubes, respectivame¡Ìte
nas comPetições dos clubes

campeões de África e na

Taça dos ciubes vencedores

das taças. É, Por isso Que
penso que esta medida Pode
vir a dal muito que falar'
Pois é plssívei que algumas
pessoas ligadas ao desPorto'

sobretudo dos Países estran-

geiros, Pensem, ao notarem
á ausência das nossas equi'

Pas nas comPetições atrás

citadas, que os nossos ór-

gãos desPortivos estão mal

organi/äãos.

Os responsáveis Pelo nos'
so desporto, se acharam que

as equipas do Bula e do
Tombali, deram facilidades
aos seus adversários nos
encon'tros que disPutaram
na penúltima jornada, devi'
am, a mèu ver, Puni-las con'
forme a lei. Às equipas con-
sideradas EeÉficiadas - a

UDIBeBenfica-tirava-
Jires os dois pontos conquis-
tados nos referidos encon'
tros e submetia-as a graves

sanções. DePois de tcdo isso,

¿5 duas equiPas reeficontra-
vam.ie num jogo de finalls'
sima.

'Quanto à comissão de in'
quérito sobre os referidos
jogos, sou da óPinião que

o CSD só devia tomar esta

decisão (anular o campec'

nato) depo'is de ter aPrecia-

do o relatório desta comis'
são. Assim Poder-se-iam tc-
rnar todas ãs medidas ne'
cessáriasr.

Qul¡ta-felra, 3 dç Àgpsto de lttt

fôgbe 2

tNÔ PINTCHAI

','. . .d



Aristide$ Pereire reoebeu
delegação ao testlval de Hauana

Cabo Verde

O Secret¡irio4eral do
PAIGC e Presidente da Re-
pública de Cabo Verde, ca-
'maradå Aristides Pereira,
recebeu a delegaçáo da ju-
ventude caboverdiana ao
XI Festival de Juventude
e Estudantes de Håvana.

Durante o encontrcr, o Mi-
nistro da Educação e Cul-
tura, camarada Carlos Reis,
também presidente da Co
missão Nacional Prepa.rató-
ria do Festival, informou o
Chefe de Estado caþover-
diano dos preparativos rea.
lizados, das dificr¡ldades
encontradas, da composi-
ção da delegação e de ou-
tros aspectos, bem como a
participação concreta noÞ
centros de discussáo polí-
tica-

Em seguida, o Presidente
Aristides Pereira lez vrna
série de reccrmendações a
respeito da participação
da juræntude caboverdiana,
chamando a atenção pàra

a realizaçtu do Festival,
que constltul um acto po-
lltico de grande tmportân'
cla. O Secretário-Geral do
PAIGC falou ainda das res-
pcnrsabilidades que rpesam

sobre os ombros dos cama-
radas que seguem à frente
da delegação, à qual com-
pete a defesa concreta dos
princlpios sempre defendi-
dos pelcr Partido e Governo
de Cabo Verde.

O camarada Aristides Pe-
reira terminou a sua inter-
veução desejando bom tra'
balho aos integrantes da
delegação e incitando-os a
tirar o máximcr de ensina-
mentos no Festival.

AQUISIçÃO
DE EXPERIÊNCIITS

EDtretante, o Secretário
Nacional da JÀAC de Cabo
Verde, camarada Luís Fon-
seca, em declarações pres-
tadas aos órgãos de Infor-
mação nacionais, informou

que (a nossa participaçdo
no Festlval tem por oblecd.
vo princi¡nl a aqulstçáo da
expertêncþ capitallzada ¡re-
la Juventude mmdial e dar
o nosso contributo para a
'luta dos ¡rovos contra a do-
rntnação e a ex¡iloraç:ão do
hcmem pelo bomenr.

A delegação caboverdiana
ao Festival é comPosta Por
38 membros, entre os quais
os mais destacados quadros
da direcção da JAAC, um
conjunto musical, estudan-
tes e artistas musicais e de

artes plásticas.
Falando aos órgãos da In-

formação nacionais, o ca-

marada Luls Fonseca decla-
rclr que se tratava da Pri'
meira vez que a juventu-
de de Cabo Verde, como
Estado indePendente, Par-
ticipa num festival mun-
dial de juventude, mas que,

no entanto, a juventude do
Partido já tem alguma ex-
periência de particiPaçãcr

nesses festivais, uma vez
que já esteve representada
nos festivais de Helsínquia
e de Berlim, realizadas res-
,pectivamente em t969 e
t973.

Realçou, por outro lado,
a aceitação da juventude
do PAIGC nesses festivais,
em que pôde beneficiar da
experiência de luta da ju-
ventude progressista mun-
dial. Luiz Fonseca declarou
ainda que se trata igual-
mente (de rûfna oportuntda-
de para a nossa luventude-se 

fazer eco ¡lo selo da lu.
ventude mundlal dos Dos-
sos problemas, das nossas

Ffficuldades e dos ê:dtos Já
alcançadosr.

Recorde-se que Cabo Ver-'de lançou um apelo aos
organizadores do Festival
no se¡tido de realizarem,
durante o Festival, um

"meeting> de solidariedade
ccrm os países afectados
4rela seca.

AMILCAR €ABRAL

A prâtica revolucionâria
Enquantcr as forças colonidistas se isolan cada

vez mais nos quartéis e nos acampamentos forti'
ficados os nossos combatentes multiplicam e int
tensificam a sua acção em todo cr lado, inflingindo

novos golpes ao ininigo nos lugares onde este se

julgava em relativa tranquilidade' Enquanto a

nossa acçãcr atinge progressivarnente o carácter de

uma luta de partisans e reforçamos a capacidade

de coordenação das nossas aciividades nas várias
frentes, a acção do inimigo torna-se pcnrco fre-
quente, consistindo sobrêtudo em actos de reprc-
sália, de terrorismo e saques, com uma maior po
tência de bombardeamentos é'ataques aéreos;

Por crutro lado, tendo conseguido consolidar
as regiões libertadas e controladas pelas nossas

forças armadas, sob a égide dca organismos diri'
gentes do Partido, nelas emgrregamos esforços fru-
tuôsos a fim de melhorar a produtividade dos gé'

neros alimentícios, instrução, assistêncila sanitária
e o desenvolvimeno das novas bases da ncasa vida
política, económica, administrâtiva, judicial, social
e cultural. Ao çontrário, as forças arúadas e as

autc,ridade portuguesas perdem progressivamente o

controlo polltico das zonas qtr litígio 'ou parcial-
mente libertadas (regiões de Canchungo, Gabrl, S.

Domingos e Bafatá) onde a presença dos comba'
tentes do nosso exército rcgular perturbou pro
fundamente a ocupação colonial pondo termo à
exploração das ncissas populações. Com excqryão
para as ilhas de Cabo Vèrde e Bijagós, e princi-
pars centros urbanos lBissau, Bafatá e GabrþSara),

onde a nossa acção se limita ainda ao plano estrí-
tamente político, o inimigo tem de enfrentar as

iniciativas das nossas forçâs arstadas, por todo'o
lado.

Além disso, tendo consegûido fazer fracassar
as manoþras pollticas dos colonialistas Portugue.
ses que tentavam dividir as forças þatrióticas ou
mistificar a opini6o nacional e mundial, a nøssa
acção política e arrnada transformou a actividade
colaboracionista de certos chefes tradicionais à

'nação, neutralizando assim os efeitos nocivos da
sua atitude em certas camadas da população.

Ontem escondidos no mato e ameaçados pela
feroz repressão das forças armadas portuguesas,
vivemos presentemente, apsar das di{dades
que devemcrs enfrentar, em pleno sol da liberdade
e da reconstrução nacional nas regiões libertadas,
como disse dão provas os filmes e reportagens
realizados este ano por vários.cineastas e jorna-
listas estrangeiros. Nas zonas em litlgio ou par-
cialmente libertadas; alargamos co¡rtinuamente as

frentes de batalha e fecundamos, na chama do pa-
. triotismc¡ materializado pelo fogo das nossas ar-
mas, o ar,nanhã de liberdade, de paz e de progresso
por que nos batemos

iões5u
e
Uma importante remessa

de material, ccmposta de 32

camiões cVolvor, avaliada
em 37 mil contos e um
astock¡ de peças sobressa-
lentes, no valor de quatro
mil contos, foi oferecida ao
Governcr de Cabo Verde pe'
la Suécia. Esta oferta en-
quadra-se no programa de
ajuda de 30 milhões de co-
roas suecas (234 milhões de
escudos), acordado no pla-
no regular de cooperação
entre Cabo Verde e a Suê
cia, para perfodo de Julho
de 1977 até Dezembro de
1978.

O valor global do material
oferecido pela Suécia e que
inclui ainda 113 tcrreladas
de papel, no valor de três
milhões de escudo, cobrindo

as necessidades de consumo
para um período de três

meses, é calculado em 44

mil contos. Os 32 camiões

(sete de carrcçaria fixa e
os restantes basculantes), fo-
ram distribuídos pelos se-

.guintes departamentos es-

tatais: 12 para o Ministério -

das Obras Públicas, 4 para

a EMEC, 7 para a EMPA

(Empresa de Comercializa-
@o de Prcrdutos) e os res-
tantes 9 para a Admistra-
ção Interna, que fará a .sua

distribuição pelos diversos
concelhos.

O transporte deste mate-

rial foi garantido pela Com-
panhia Nacional de Nave-
gação Arca Verde que alu-
gou um navic, de uma com-
panhia de navegação norue-
guesa,.sendo o seguro feito
pelo Instituto caboverdiancr

de SÞguros e Previdência

Social.

'Delegoçõo
porluguesq
visilou
Cobo Verde

Uma delegação portugue-
sa, chefiada pelo director-
-adjunto dor;s assuntos ece
nómicos do Midstério dos
Negócios Estrangeiros, dr.
Simões Coelho, deslocou-se
recentemente a S. Vicente,
a fim de discutir com as au.
toridades caboverdianas as-
suntos ligados ao incremen
to da cooperação entre Por-

ûugal e Cabo Verde nos do-
rníniors económicos e indus.
trial 1

À delegação portuguesa

era ainda composta por
mais sete elementos daquele
ministério, sendo a repre-
sentação caboverdiana che-

fiada pelo director-geral de

fndrlstria, Energia e Recur-
sos Naturais, engenheiro
Leonildo Monteíro.

As conversações, que de-

correram na cidade de Min-
delo, nos dtas 24, 25 e 26

- de Julho riltimo, incidiram
sobretudcr na reparação na-
val em estaleiros e pesca

industrial.

éciq ofereceu 32 cqrn
peços sobressqlentes

ï

I

Progromo gsp
às cqïóstrofes

I de combote
noturEis
eciq

Cabo Verde vai beneficiar
de um progra¡ra eqlecial de
combate às catástrofes na-
turais, a ser coordenado pe-
la FAO (Organização das
Nações Unidas para a Aii'
mentação e Àgricultura) e
financiado pelo Banco .{ra-
be para o Desenvolvimento
Económico em .Á,frica (8.4.
D.E.AJ.

Um contrato entre a Di-
recção Nacional das Pescas
e a empresa holandesa
cGrenco¡ para o fornecimen-
to a Cabo Verde, r¡o Prazo
de dez meses, de instalações
com capacidade Paf,a rnil
:toneladas, foi assinado na-
quele pafs.

Essas câmaras, que farão

Este programa é resul-
tante de um acordq assina--
do em Roma, entre a FAO
e o BADEA, prevendo uma
ajuda de urgência de 15 mi-
lhões de d.ólares a vários
palses af¡icanos vÍtimas de-
catástrofes naturais.

Pa¡a além de Cabo Verde,
sáo beneficiários os pafses
vítinas de seca e de inva-

parte do equipamento da
futura empresa <Intermar>
e que custarão 150 mil cone
tos, são inteiramente finan-
ciados pelo governo holan-
dês e elevarão a capacidade
frigorffica do portò de S.
Vicente para mil toneladas.

Às actuais instalações da
.Fricapn seryem, em primei.

sões de gafanhotos, como
GuinêBissau, Gârnbia, Gui.
néConakr¡r, Mali, Alto Vol-
tr,, Senegal, Nfger, ïchad,
Madagáscar e Etiópia.

Esses dqis organisrnos as-
sinaram ainda um acordo
de cooperação a un longo
temo para desenvolver e
coordenar a corrente dè
ajuda financeira à África.

Cômoros frigoríficqs Pqro eN "lntermorÞ
ro lugar, de base de apoio
aos barcos suecos, da com-
panhia foin Trawlers, Çu€
pescam nas costas da Mau-
ritânia e utilizam a capaci.
dade cativa de mil ionela-
das. Com o ar¡mento da ca-
pacidade frigorlfica, o porto
de S. Vicente está dotado
¡lara servir de base de apoio

aos barcos que Praticam a
pesca oceânica no Atlântico.

O contrato de fornecimen-
to dessas câÍnaras frigorífi-
cas, foi assinado por Hum-
berto Bettencourt, Director
Nacional! das Pescas e pelo
Sr. Gries. Ðirector Geral da
firma .Grencpr.

(¡ünt&feüm, 3 de Agoeto de 19fE
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Afnica Austral

Nelson Rolihale Mandela tinha 44 anos quando, em
1962, o regime fascista e racista da .Á.frica do Sul o en-
cerrou na mais tenebrosa das suas prisões polfticas -
a da ilha Robben, uma ilhatprisão dentro de um estado-
-prisão. Os polÍcias-hienas de Pretória julgaram que,

ilesta forma, privariam o movimento popular naciona-
lista de um dos seus mais valoroscrs dirigentes, mas erþ
ganaram-se redondamente. Por detrás das grades duma
das prisões mais odiosas e desumanas do Mundo, Nelson
Mandela continuou a ccmstituir um símbolo e uma fonte
de inspiração para todos os combatentes da liberdade.
A bandeira de luta de'Nelson Mandela permaneceu bem
erguida, agarrada,por milhares de mãos.

Nelson Mandela completøtr, há poucos dias, 60 anos
de idade. Nessa ocasião, a imprensa progressista de todo
o Mundo, e particularmente a africana, dedicou páginas
de gratidão e encómio acr grande dirigente preso. O ar'-

tigo'que a seguir reproduzimos foi publicado no "Jornal
de Angolao de 16 de Julho.

3 de Agosto

Secretório-Gerol do UI'Nelson Mqndelcrl
-Llm símblo de corclgem
e cie resistênciq

F

A luta nacional de liber-
taçáø da.Á.frica do S'ul, dir

ryrSida pelo ANC e seus alia-
dos, continua em três sec-
tores ¡irincipais: no inte-
rior, onde as forças estão
sendo ,preparadas para o
decisivo assaltcr armado
prolongado ao aparelho es-
tatal do (apartheid> e on-
de a organização tlandesti-
na está sendo constante'
mente intensificada; nas
prisões políticas, onde os
prisioneiros do regime ra-
cista consen¡am acesa a
chama d' resistência.

O mais conhecido dos
prisioneiros dirigentes do
ANC é Nelson Mandela,
'símbolo da resistência e da
coragem; Ele é um dos nu-
merosos líderes do ANC
guardado numa secção es-
pecial de máxima seguran-

ça - uma prisão dentro da
prisão. . Juntamente com
Walter Sisulu, Govan Mbo-
ki,'Àhmede Kathrada e ou-
tros' capturados na rusga
da'polícia efectuada aos es-
critórios clandestinos do
AI.IC, em Rivonia, em 1963,
ele é ct focg de contínua
resistência na ilha.

Em resumo, depois do
massacre de Sharpeville em
l9ó0, Umkhonto we Sla¡¡e
(Lança da Nação), braço ar-
m¿rdo do ANC e seus alia-
dos, foi criado para iniciar
a ncrua fase da luta popu-
lar. Mandela, como respon-
sável do Umkhonto foi en-
carregado de preparar as
bases para a criação de um
exércíto popular. Depois de
cømpletar a sua missão na
África e na Europa, regres-
sorr para dirigir a luta clan-
destina dentro da África do
Sul. Dwante a sua estada
em várias partes do pafs
ganhou um imenso prestl-
gio, mas foi apanhado nu-
ma emboscada montada
por polfcias numa ponte.
Julgado por ter deixado
ilegalmente o pals, desa-
fiou corajosamente o direi-
to do Estado de o julgar.
(As estruturas racistas de

justiça - disse ele ao juiz

- tornam impossível um
julgamento justo. Na .Áfri-
ca do Sul - acrescentou -é o injustq que julga o jus-
to>. Dado que ele próprio
é um notável advogado que
tem sido defensor em mui-
tos julgamentos, a sua de-
fesa apresenta-se como um
dos mais salientes docu-
mentos sobre a desigualda-
de de justiça.

Fouco tempcr depois, foi
conduzido da prisão para
um novo julgamento, desta
vez com um dos dirigentes
do ANC detido em Rivc'nia.
A acusação pediu pena de
morte para ele e os seus
companheiros. Mandela re-
torquiu, explicando a evolu-
gão da filosofia do ANC:
como ele se tinha associa-
do à odopção do programa
de acção de 7949, que trans-
fcrmou a organização dos
políticos de deputação em
pcllíticos de acção de mas-
sas; como ele tinha traba-
lhado para a formação dcr
Congresso da Aliança não-
-¡acial dirigido pelo ANC, o
qual definiu as bases para
uma .4.frica do Sul demo-
crática e não-racista; cømo
ele tinha decidido com os
seus companheiros, depois
de Sharpeville e do insuces-
so do protesto pacÍficcr, que
a luta armada era o rinico
caminho para libertar a
África do S\¡l do racismo.
<.4. violência dos c4rressores
deve ser respondida pela
violência do povo, - decla-
rou ele. <Em toda a minha
vida, lutei contra o racis-
mo, quer fosse por parte
dos brancos ou dos negros.
Para isto eu vivi, e para is-
tc, eu estou preparado pa-
ra molÏerr.

CAMPANHA
INTER.NACIONÄL

Depois duma vasta cam-
panha internacional, Man-
dela e os outros acusados
foram sentenciados à pri-

são perpétua. Na ilha de
Robben, a luta não acabc¡u.
A primeira tarefa foi de or-
ganizar os prisioneiros do
ANC para resistir aos ata-
ques viciosos dos presos de
delito comum, dirigidos
contra eles através dos
guardas. Então, os prisio-
neiros dc¡ ANC tiveram que
adoptar uma estratégra pa-
ra a sua sobrevivência, ul-
trapassando as suas difi-
culdades. Com a sua forte
disciplina interna e um al-
to moral, foram capazes de
resistir a todas as tentati-
vas por parte das autorida-
des que visavam a sua des-
mcralização. Prisioneiros
doutros grupos começaram
a considerar os de ANC co
mo dirigentes. O próprio
Mandela nunca vacilou.
Uma vez, vendo um dos
seus camaradas a ser cruel'
mente maltratadcr, trans-
grediu as regras da prisão,
agarrando o guarda, res-
ponsável pelo acto, e amea-

Çou-o de morte caso conti-
nuasse. Noutra crcasião, um
juiz de visita à ilha, per-
guntou a Mandela, na pre-
sença de Van Den Berg,
chefe da nBOSSr, pollcia
política de Pretória, o que
faria ele se fosse solto. <Eu
faria o mesmo que fiz an'
tes> - respondeu Mandela
audaciosamente.

Tãcr poderoso foi o espf-
rito do ANC na ilha, que
muitas pessoas torturadas,
julgadas e condenadas a
dez ou doze anos a quebrar
peCras e carregar algas do
mar, imediatamente se ofe-
receram voluntariamente
para se integrar nc, traba-
lho clandestino, após a sua
libertação da prisão. Outros
veteranos da ilha, depois
de um período de trabalho
clandestino na África do
Sul, fugiram através da
frcrnteira para se unirem
ao sector exterior, fortifi-
cando assim este braço de
luta armada.

As autoridades racistas
falam agora em encerrar a
prisão da ilha de Robben,
internacionalmente conheci-
da cc¡rno o "calabouço 

pa-
ra os patriotas capturadosr.
Mas elas não se pronun-
ciam sobre a'libertação de
Mandela e dos seus cama-
radas. Elas apontam sem-
pre para o caminho do cc¡-
laboracionismo: se Mandela
estivesse preparado para qe

tornar um <cidadãor do
Transkei e trabalhar nas
instituições fantoches, elas
haviam de lhe ccrrceder a
libertação. Mas Mandela e
seus companheiros recusam
estas tentações com des-
prezo.

Durante muitos anos, o
regime racista, tentou 'pro-
mover dirigentes fantoches
nc, Transkei e noutros ban-
tustões como <representan-
tes verdadeiroso dos ne-
gros da .A,frica do S\¡1. Kai-
ser Matanzima, primo de
Mandela, desesperadamen-
te procura o reconhecimen'
to internacional. Mas há
ûma alternativa de direc-
çáo na .Á.frica do Sul -Manciela, Sisulu, Mbeki e
outros - cativos nas pri-
sões racistas, Por sua fir'
meza, Mandela e os seus
camaradas permaneceram
comó um exemplo de dedi-
cação que destroi todas as
reclamações dos fantsches
e que une todas as gera-

çöes de combatentes da li-
berdade na .Á.frica do Sul
numa luta, a de desmante-
lamento do estado racista
e de contrução de uma no-
va sociedade. - (Artlgo do
jornal <Angolar).

' Uma série de quatro se-
minários sobre os proble-
mas mas relacionados com
as técnicas modernas de di-
recção, orgatttzaçãct e gestão
de empresas, bem como a
discussão do ante-projecto
de diploma legal sobre o es-
tatuto das empresas públi-
cas, teve lugar duas ultimas
semanas em Bissau.

Organizado pelo Comissa-
riado de Estado do Desen-
volvimento Eccrr¡ómico e
Planificação e com o apoio
de uma equipa do consórcio
rportuguês C e t el-Norma,
aqueles seminários tiveram
uma participação de 113
pessoas. Doze temas - vo-
taclos a uma panorâmica
geral da gestão de empre
sas, sua natureza e fins, as
regras do funcionamento
das Empresas Públicas (8.
P.), e o exercício da tutela
do Estado sobre essas em-
presas - foram ali debati-
dos.

Como diria o economista
Mário Casquilho, chefe da
equipa Cetel-Norma em
missão no ncrsso país e nos-
so entrevistado, pretendia-se
sobretudo <sensibilizar as
pessoas para as técnlcas
s¡odernas de gestão de em-
presas, na base de uma dls-
cussdo de problemas con-
cretos, sem contudo se &tr(Þ
curar à partida dar uma so-
lução específica para cada
um dos casosD.

Uma pequena falha, alheia
à vontade dos organizadores
e realizadores do curso, sur-
giu logcr no princfpio dos
cursos: dos 113 participar

O Secretarlado da UNTG
dirtgiu aos trabalbadores do
nosso pals, assinalanö a
data de 3 de Agosto, a se-
gutnte procla¡nação:

Camaradas trabalhadores!

Membros da UNTG!

Camaradas!

Ao comemorarmos mais
um3deAgosto-odéci-
mo-novo aniversáric¡ do
massacre de Pidjiguiti -
saudamos calorosamente to-
dos os trabalhadores da

tes, esperava-se que a maio-
ria fosse composta por qua-
dros dirigentes dos Comis-
sariados øu membros das
direcções das empresas. Tal
não aconteceu, pois, afirma
Mário Casquilho, 50 por
cento dos'participantes não
correspondiam acr nivel de
responsabilidade previsto.

No entanto, houve um
manifesto inreresse dos tra-
balhadores por estes semi-
nários tendcr sido recolhidas
sugestões para futuras rea-
lizações e aprofundamento
dos temas, sobretudo no re-
ferente à cc¡ntabilidade e
análise económica e finan-
ceira das empresas e o es-
tudo e avaliação de novos
projectos.

Dos presentes àqueles de-
bates, 52 pertenciam aos Co.
missariados, acr Partido, à
UNTG, ao Conselho Nacie
nal da Çlf¡tura e ao Banco
Nacional, 52 às Empresas
Públicas e mistas e nove às
E.P. de Cabo Verde. Os cur-
sos foram orientados por
uma equipa chefiada por
Mário Casquilho, e integrar
da ainda por Jorge Rodri-
gues, João Moreira Rato,
Luís Carvalhc¡ e Mário Vie-
gas, todos da Cetel-Norma.

Mário Casquilho adiantou-
-nos que, na segunda quin-
zena de Outubro, o mesmo
consórcio levarâ a cabcr uma
série de seminários na Re
pública irmã de Cabo Verde.

Em Janeiro próximo, rea-
lizar-se-á de novo em Bis-
sau mais uma série de semi-
nários destinados a apro-
fundar alguns dos temas já

nossa terra, exortand<
cumprir com espírito ,

crifício e dedicação as
fas que lhes estão de
das nesta fase de Rr
trução Nacional, hon
desse mc/do o sangue I

mado pelos mártires <

lonialismo.
Além de ter demonr

quão impossível era
gar com os colonialis
massacre de Pidjiguil
velou, também, a
imensa que poderia I

dos trabalhadores d
mente organizados.

Daí que, em 1961, p<

enunciados nos que ¿

terminaraF.

EMPRESAS PT]BLICAS
MOTOR ÐA ECONOMI
NACIONAL

Uñ outro ponto
abordamos com Mário
quilhcr foi precisamer
questão do funiconau
cfas E.P., pois que, (

salientam repetidas
os nossos dirigentes, e
cou expresso nas Re
ções do III Congress
PAIGC, da Assembleia
cional Popular e do C<

lho Económicc,, as En
sas Públicas devem e

çar-se por se torna.ren
motor da nossa econc
No entantc/, este esf
parece, até agora, não
responder às intenções
claradas.

Esião, actualmente a
cionar na Guine-Bissa
E.P., estando prevista ,

breve a implantação d
a 30 outras, disse-nos
rio Casquilhci, salient¡
que a economia do n
país irá depender, sobr
dcr, da maneira como
ciona estas empresas.

A importância das E
decisiva para a econ(
do paÍs, como também
ra a ocupação da mã<
-obra. Dos nøve mil tr
lhadores registados nas
presas Públicas, mist

Þ

Economia

Seminório de orgon¡zoçõo e geslõo c

" Sens¡b¡lizqr qs pessoqs pqrq qs técn

- Enlrevisto com MtÍrio Cosquilho
I
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oos tro bo lhodores 
'

Cumprir Gom espírito de $acr¡fício e dedicação
as tarefas impostas pela Reconstrução Nacional ! I

ciativa do ccmarada Àmll-
car Cabral fosse criada a
UNTG, coloca¡do-se assim
uma arma iniportante na
mão dos trabalhadores. Da-
dos os condicicraalismos de

..uma guerra que nos foi im-
posta, a UNTG fundamer
talmente de sensibilizaçåo
da solidariedade da classe
trabalhadora mundial para
com essa luta. !

Apés a independência da
nossa terra, dois objectivos
fundamentais norteiam a
nossa actividade: dotar a
U¡üTG de estruturas de uma
verdadeira Central Sfndical
e preparar quadros para o
vasto trabalho a realizar.

Quanto ao priroeiro pønto
focado, elaborou-se o pro-
jecto de Programa de Ac-
ção e cr projecto dos Esta-
tutos Provisórios de que,
em devido tempo, sairão às
bases ¡rara o desenvolvimen-
to posterior dcr movimento
sindical na GuinêBissau.

Há ainda a salientar o re-
for'ço de estruturação da
própria direcção da UNTG,
com a criação dos departa-
ment'os necessários e capa-

.zes de assegurar o seu fun-
cionamento.

rl forrrração de quadros é
primordial nesta fase de ar-
ranque. A ela-se tem dedi-
ca.do uma atenção especial
que se traduz nos diversos
seminários já realizados em
Bissau e na participação em
colóquios, cr¡rsos e estágios
no estrangeiro.

Por outro lado, têm sido
precrcupaçöes .dominantes
da UNTG ¿ ¡¡eþiliz¿çfls s
consciencializaçãe dos tra-
balhadores para a necessi-
dade do aumento do nível
da produção e da produtivi-
dade. Ccm esse objectivo, e
no intuito de levar os tra-
balhadores arparticiparem
cada vez mais na resolução
dos seus próprios proble-
mas, a UNTG tem utilizado
uma arma poderosa, a in-
fcrrmagão, agitaçãe e propa-
ganda. Assim, posòui já o
seu programa radiofónico,
o seu órgão escrito e, recen-
temente, um boletim de in-
formação sindical.

No âmbitc, do papel histó-
rico que lhe foi destinado
na construção de r:ma so
ciedade livre da exploração
do homem pelo homem, a
UNTG mereceu a atenção
do III Congresso do PAIGC,
que a definiu como a orga-
nização sindical dcrs traba-
lhadores da nossa terra. As
decisões então tomadas vie-
ram reforçar e abrir novos
horizontes aos tgabalhadc¡-
res no sentido de ¿aelhor se
organizarem para a defesa
dcrs seus interesses e de
permitír-lhes uma maioi
particþação efectiva no for-
talecimento da economia
nacional.

Camaradas trabalhadores!

No momento em gue se

inicia o ano de preparação
das comemorações do XX
Aniversário do feito heróico
dos trabalhadores de Pidji-
guiti, é nosso dever lembrar
as grandes tarefas que da
vemcrs cumprir nesse perlo-
do no quadro do desenvol-
vimento e consolidação do
nosso mc/vimento sindical.

Durante esse perlodo va-
mos criar e dinamizar Ce
mités de Empresa e criar
Uniões Sindicais Regionais,
já que a implantação de es-
truturas a todos os nfveis
e em todcr o pals assume
um carácter prioritário, po
lo facto da organização ser
a base de todo o trabalho
sindical.

De imediato, impõese
rcû¡per com uma certa inér-
cia, permitindo, assim, que
a dinâmica que entÊio se
cria leve a avanços sucessi-
vos na organização e à sua
concretização.

Em primeiro lugar colo-
ca-se a necessidade do en-
quadramentcr indispensável
à direcção e coorderiação de
todo o trabalho. Desse mo-
do, vão ser constitt¡idos:

1." - Um Secretariado
Provisório do Comité Na-
cional da UNTG que asse
gurará a direcção colectiva
da UNTG até à realização
<la 1.' Ccrrferência Nacional,
a ter lugar ainda no fim
deste ano de 1978;

2.' - Comissões Organiza-
doras ou Secretariados Pro-
visórios das Uniões Sindi-
cais Regionais;

3." - Comissão Organiza-
dora da 1.' Ccnrferência Na-
cional (composta pelo Se
cretariado Provisório da
UNTG, por elementos dos
Secretariados Prc¡visórios
d¿s Uniões e elementos dos
diversos sectores de activi-
dade).

A segunda fase será conr
titulda pela distribuição e
discussão dos Projectos dos
Estatutcrs Provisórios e do

Programa de Àcção pelos
Comités de Empresa, SÞcre-
tariados Provisórios das
Uniões e pelos trabalhado-
res em geral. Nestas reu-
niões serão recolhidas as
propc/stas de alterações aos
documentos.

No decorrer dos trabalhos
da Conferência, serão dis-
cutidos e aprovados prcrvi-
soriamente o Programa de
AcAão e os Estatutos Provi-
sór'ios e eleitos cr Comité
Nacional Provisório da U.N.
T.G. e a Comissão Central
de Controlo, também Pro-
visória. E, igualmente, serão
apreciadcrs na generalidade
os grandes problemas dos
trabalhadores.

Um outro ponto de gran-
de importância será a lega-
hzação da UNTG e das suas
estruturas, tendo sido já
elabc¡rado um projecto de
Decreto-Lei, a ser submeti-
do oportunamente ao Go-
verno. Após a Conferência,
criar-se-ão os sindicatos por
sectcrr de actividade.

Ultrapassada esta fase, o
movimento sindical da nos-
sa terra atingirá o seu pcrn-
to mais alto com a prepara-
ção dos documentos que se-
rão discutidos e aprovados
no 1." Congresso da UNTG,
a realizar nas vés'peras do

XX Aniversárlo dcr Massa-
cre de Pidjiguiti. A partir
dal, a nosia organização
sindical será mais forte e
d.isporá de estruturas neces-
sárias para cumprir na ín-
tegra os objectivos p¿rra que
foi criada, e poderá, na r.ea:

lidade, cumprir cabalmente
as enormes respcnsabilida-
des que lhe foram incumbi-
das pelo 3." Congresso do
nosso glorioso Partido.

Camaradas!

Ainda ncis primeiros anosl

da luta de libertação nacio-
na.i, o PAIGC criou a União
Nacional doi Trabalhadores
da Guiné, tendo dispensado

sempre à nossa organizaçãct

sind.ical tódò o apoio e au-
xílio. A,pós a conquista da
independência, o Partido
deu novcr impulso. à UNTG
e, agora, nesta nova fase
que iniciamos, continuará a
ser o Partido, força dirigen-
te da nossa sociedade, com
a sua orientação esclareci-
da, a conduzir-nos no duro
combate por uma vida me-
lhor para as amplas massas
trabalhadoras da nossa ter-
ra, Na altura em que recor-
damos ss heróis e mártires

de Pidjiguiti e em que (
mos inrcio à preparação d

comemorações do XX A
versário .do bárbaro masl
cte, a. nossa Central Sin
cal, a UNTG, apela a tcrd

os trabalhadores a ofeÉ
rem, no' dia 3 de-Agos
uma manhã de trabalho r
luntário e rrm dia'do.s
salário para a construgão

"Praça dos Mártires do (
lonialÍsmo,r, que deverá s

inauguradaa3deAgos
de 1979.

Para termi¡ar, exortaÐ
a todcrs a que redobrem
seus esforços, nos vári
sectores da econcmia naci
nal, no sentido,de aum€Nrt
a produçãcr e melliorar
produtividade no traball
a fiq d9 homena-gearm
dignamente a memória c
queles que foran os prim
ros a darem o seu sâng
peìa causa saglaqa da libl
tação do ncrsso qrovo.da Gr

né e Cabo Verde.

- Glória qtema aoq ml
tires de Pidjiguiti!

_ VIVA.A UNTG!

-,VIVA O PÀIGC, fOq
Luz e guia do nosso ¡rovo,t
Gtriné e Cabo Verde! :

Ð

em þ[esos:lr
Ls modernqs"

privadas, mais de 50 por
ceuto trabalham nas duas
primeiras. Para destacar o
significado destes números,
recordamos que, dos 24.359
trabalhadc¡res assalariados
activos no nosso paÍs, cer-
ca de 15 mil são funiconá-
rios públicos.

a oooPERAç.tO
I}A CETELNORMA

O consórcio potuguês Ce-
tel-Norma trabalha-nc, nos-
so país na base de um con-
trato entre o nosso Gover-
no e esse consórcio, e a sua
missão fcd ùiciada em Se-
tembro de 7977, prevendo-
-se então t ma duraCão de
24 meses. No entanio, se-
gundo Mário Casquilho, o
programa entãcr elaborado
poderá €star concluldo
mais cedo Março ou
Abril do próximo ano -devido a todo rrrn trabaìho
acelerado que aquela equi-
pa tem real],;ado.

A missão da Cetel-Norma
tem consistido na assistê¡.
cia directa a Empresas Pú-
blicas seleccionadas pelo
Comissariado de Estadcr do
Desenvolvimento Económi-
co e Planificação, a estudos
conducentes à criação e
funcionamento das E.P., e a
acções de fcrrmação teórica
(bomo os seminários que
agora acabaram e um cur-
so de contabilidade realu;a-
do em 197Ð.

Cats de Plndtfgufd. Há 19 anos, os colonlallFtas portugueses reprlmlrarn brutalnente nsste local aqrdlo a quÞ Amflcår
Cabral chamou de <a pr{¡qetra mantfestação orgaintzada da consclêncla polfflca das massas labo'r'loeas, om parUcrp
:... lar aq de Blssaur

t
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1." A bola deve ser esférica; o invólucro de ca-
ou de outros materiais aprovados. Na sua

não pcrderá ser utilizado qualquer mate-
susceptível de constituir perigo para os joga-

2.'À círcunstância da bola uão deverá ser su-
a 71 nem inferior a ó8 cm. Nc, começo do

não deverá pesar mais de,l53 gramas nem me-
de 39ó gramas. À pressão deverá ser igual a

atmosferas, o que equivale a ó0È700 E/cm2

-.4 bola nãcr pode ser trocada durante o jogo,
rião ser com autoridade do.árbitro.

DO INTERNACIONåL F.A" BOARII

1.' A bola utilizada uos logos será considerada
propriedade da Federação ou do clube em

campo o jogo se efectua e deve ser entr€gue
årbitro após o jogo.
2." O Internacional Bc¡ard decidirá de tempos

tempos quais serão os materiais aprovados. Qual-
material que seja aprovado deve ser certifi-
corBo tal pelo Internacicnal Board.

3." Parr efeitos da Lei, o <Boardr aprovou a
equivalência nos pesos nela especificados:

limite de 14 a 1ó onças correspondc ao de 396 a

is do futebol

A bolo

gralnas.

ufvel do mar

,c-'--

Cuba 78

Duronte o encontro com representCIntes of

Fidel Costro reqfirmo opoio
Eos mov¡m@ntos de libertoçõo em

nco nos

lutq

os

(Contlnuação da t.' págtna)

rialistas pensarn ¡rão nos
þteressar, acrescentcru Fi-
del Castro.

Nestes ultimos dias, o
chefe cubano teve encon-
tro com Joshua Nkømo, di-
rigente da Frente Patrióti-
ca do Zimbabwé.

Segundo certas fontes,
Fidel Castro reafirmou a
seus convidados africanos,
o apoio e a ajuda cubana
face aos regimes oracistas,
da Rodésia e da .África do
Sul.

Cerca de quatro mil re-
presentantes africanos as-
sistem a este Festival.

Entretanto, no Processo
do tribunal internacional
cA Juventude acusa o ìmPe-
rlallsmor numerosas teste-
munhas depuseram contra
os crimes do imperialismo.
Apresentaram as Provas
das formas de discrimina-

ção praticada pelo im,pe-
rialismcr, contra a hr¡mani-
dade. Estes jovens vieram
de Porto Rico, Síria SÞrra
Leoa e de algures. Os ne-
gros, declarou Francis Ma-
nela, delegado da juventu-
cie progressista da Repúbli-
ca Sul-africana, são oprimi-
d<¡s nos seus próprios paí-
ses. Eles tornam-se muitas
vezes objectos de represá-
lias cruéis e as vítimas dos
cnmes do <apartheid>. O
imperialismo americano le.
galizou a segregação racial
mesmo no seu próprio pafs.
Ele tornou miseráveis os
milhões de trabalhadores. É
ele que viola os direitos do
homem e que é o rprincipal
culpadcr das tragédias e dos
sufrágios dos povos oprimi-
dos, sublinhou Carine Co"
roma, da Serra Leoa.

Cinco dos representantes
da delegaçãcr do Vietnam

denunciaram violentamente
o imperialismo internacio-
nal e seus novos aliados.

Por outro lado, realizou-
-se antecmtem um meeting
sob o lema c.A, Juventude e
os estudantes para a pa,z no
mundo intelro, ¡ calna, a
segu.ra¡rça i¡rternaclonal e o
desar¡namento geral e to..
tal>. Este meeting teve lu-
gar nos arredores de Ha-
vana, tendcr sido considera-
do como o principal aconte-
cimento da quarta jornada
do XI Festival.

Os jovens soviéticos, cu-
banos, colombianos, japone-
ses, franceses e malgaches,
que usaram da palavra, con-
sideraram a polltica do im-
perialismo destinada a cor-
rida aos armamentos, de
sufocar os movimentos de
libertaçãcr nacionais, e as
forças democráticas e revo-

lucionárias.

Todos denunciaram cate
goricamente os planos odio-
sos de "Døteg Lzu Agmees"

dos Estados Unidos e de

outros países da OTAN no
uso da nova arma de exter-
minaçãcr massiva, a óomba
de neutrões.

Jeanine Mareste (França)

declarou que a geração da

terra está decidida a refor-
çar a acAão contra os pla-
nos agressivos do imperia-
lismo para a detenção da
corrida acrs armamentos,
para a consolidação da paz
e a segurança muldial, para

o desarmamento geral e to-
tal.

Ontem,.um operário mo-

çambicano declarou perante
c¡ tribunal em Havana, que

no decorrer de um ano fo-
ram assassinadas 1.432 pes-

soas durante os ataques do
regime rodesiano de Smith
e destruídos totalmente vá-
rias pøvoações, escolas, jar-
dins infantis e capitais.

Numerosas provas foram
apresentadas nestes dias pe-

rante o tribunal: fotos, 'pe-
lículas (documentos e tam-
bém armas como as que fo-
ram mcrstradas pela delega-
ção angolana, capturadas aos
agressores presos. A origom
das armas falam por si.

Rugo Villar, presidente do
tribunal internacional e *+
cretário executivc, da Fren-
te Ampla do Uruguai, sa-
lientou numa entrevista
concedida a ADN: <A tarefa
que temos perante nós está
ligada dircctarnente a um
dos oblectlvos deste Festl-
val Mundatr: a luta contra
o frñlFeriqllmo. A¡allsa¡nos
aqul a lnfluência polftlca,
económlca e culturaå do lr¡-
pertaltsmo. A Juventude
progressista aÈla para a
realização dos prlncfpios do
anti-tnperlallsmo, a coeds-
tência ¡raclflca, a paz e o
progresso soclab, destacou
ViIIar.

@MUNIDADB
EclONÓMICA

ESTAIIOS DA ÁFRICA
(rcIDENTAL

(c. E. D. E. A. O.)

a prceos'her

Secretário

de inglês constitui ulna vaû-
tagem suplementar.
(b) Intérprete

Os candidatos devem pos-
suir um diploma universitá-
rio, uma formação aceitável
como intérpretes e vários
anos de experiência neste
domfaio.
(c) lmdtrtorcs/Revlsorer

Os candidatos devem Pos.
suir rrm diploma universitá-
rio, t'ma formação aceitável
como intérpretes e vários
aûos de experiência neste
domfniq.

(d) Àeente de Conferends
Os car¡didatos devem pos

suir um diploma universrtá-
'rio, uma formação aceitá-
vel e qralidades da adminis.
trador. Os candidatos que
não possuirem diploma uni-
versitário devem ter pelo
menos o curso cornplemen
tar dos liceus (ts.E.P.C.) ou
um diploma equivalente o
vários anos de experiência
na. admiuistração ou orga-
nþação de,conferência. Um
corùrecimento prático do
inglês 'e do francês co¡sti-
tui uma vantagem suPle-
mentar. :,

(e). Btbllotecárlo
Os ca¡¡didatos. ilevem pos

: suir um diFloma^em. biblio

teconomia ou uma qualifica-
ção profissional equivalente
e vários anos de experiência.

RESPONSABILIDADES

(ã) Agente hfncipal de Con
ferênclas

O candidato deve dirìigir
a secção de conferência que
depende do departamento
de reuniões do Secretariado
e do Fundo, quer dizer, que
é encarregado de assegurar
a reserva dos quartos do
hotel, e a marcação dos lo'
cais das conferências, deve
contratar um pessoal tem-
porário competente e expe-
riente (intérpretes, tradute
res, etc...) para este fim e
assegurar a aquisição e in's-
talação do material da con-
ferência e desemPenhar tc-
das as tarefas que lhe con-
fia o Director da Àdminis-
tração.

(b) Intérpretes

fnterpretar em simultâ-
neo do francês para inglês
or¡ do inglês para francês
durante as reuniões e con-
fe¡ências.
(c) Ttadutores/Revlsores

.Traduzir os documentos
de inglês para francês ou do
francês para inglês, em ou-
tfos terrnos, traduzir para
a sua llngua maternå>.

(d) Agente de Conferêncla

É encarregado de assegu-
riar a organiza,são p€rÞita
das reumoes da CEDEAO
por orientação do Chefe da
Secção de Conferências do
do qual depende.

(e) B¡büotecárno

Pôr em pé e dirigir a bi"
blioteca de centro de docu-
mertação do Secretariado.

REMUNERAÇÃO (a discutir)

A. Agente Principal dd
Conterência

B. Intérprete
C. Tradutores

D. Agente de Conferência
E. Bibüotecário

coNolçoEs DE sERVrçO

As condições de serviço
compreendem subsídios pa-
ra despesas de estudos para
quatro filhos, subsídios parg
pes'soas a cargo e outras
vantagens.

PROCESSO I}E. APRESEN.
TAçÃO DO PEDIDO DE

EMPREGO

Seis cópias de pedido e
seis de curriculum de vitae
do candidato, indicando a
data e o local e nascimen'
to, a nacionaliade, estudos
efectuados e experiência

profissional, com dqpumen-
tos comprovativos, ordena-
do bruto actual, subsídios,
etc..., fotocópias de diplo
mas e de carta de recc,-
mendação, uome e direcção
de duas pessqas que po,ssam
fornecer informações sobre
o candidato e que ¡1ão te-
nham nenhum laço de pa-
rentesco com ele, devem ser
di_rigidos à seguinte direo
çao:

Senhor Presidente
da Comissão Especial de
Recrutamento
SecreÈariado da CEDEAO
LAGOS _ NIGÉRH

ou ao Ministériq responsá-
vel dos assuntos da C.E.D.-
E.A.O. nos pafses membros,
o rnais tardar até 30 de Ju-lho de 1978. Os envelopes
devem ser claramente assi-
nalados ao alto e à esquer-
da, com a indicacão iC.E.-
D.A.O.) pedido d.e émprego,.

AVISO DE RECEPCÃO
E ENTRE,VTSTA -

Apenas os candidatos con-
sider.ados aptos aos lugares
previstos receberãe um avì-
so de recepção do seu De-
dido -e serão convidados a
uma entrevista.

E.
Executivo da
/nómica clos

da .{frica Ocidental
em

Federal
os candidatos gua-
a apresentar a su3

aos segui:r.tes

de Confer€ncl¡,

Lagos, Repú-
da Nigéria,

A. Agente Principal de
ConferÊnci¡s

1'8. Intérpretes
'C. Tradutores/Rer¡isores
D. Agente', de -Conferêr¡'. .cra

Bibliotecário

Prlndpal æ C¡¡[

candidatos, devern. pos-

prático è f¡¡trçês 'e

ô Pin tcha Fapm¡âcias

HOJE - cModer¡ar - Rua 12 de Setembro -Tebfsne 2702

AMANHÃ - <Centrab - Rua Vitorino Costa -
Telefone 2453

Un uo ...d................. 7qr,m P.G.
Cinema

Sei¡ ncoa {50,æ P.G.
leûnr ffb A&er) áft{ee, Eum¡n e

¡râla¡:
IIn r¡o .. ES,00 P.G.
$ci¡ nescr sS(),m F.G.

'C.l¡t Poct¡I, 154 

- 

EISSAIT-GITINÉ-DI$SAL SOIARÉ,E - às 20,'6 h. - cSolar€s" - (M/ 18 anos)

Ð-¡-, 'rlih PINTCËAr ì
:

HOJE - Matinée - às 18,30 h. - cTrês pistolas
contra CésarD - (M/ 13 anos)

Te lefones

Horpitrl <3ldl Icdr¡-2ltVllfl.
Bonbciro¡ Volr¡ntórioo-Zl2l.
POLICLI; l.' E.qurdr¡ 3ElE-¿' lqgrd¡r-3LL.
COR.REIOS; - Iniormaçto 2ó6-Radiodilu¡lo l[*
cional 2430'- Aeroporio /4 - TAP 3991/3 -LIA30O4-Acroflot nVI -A¡r Àrælio f,fíF.
Chegades c partidrs de r¡vlm-Zmþ.
COI¡P¡fiËIt DI II¡gTTICIDADI I /TGUI'
Gabincte do llircctor c Serviçoc Adntnirtnttve¡-

Telefonc 2{11;
fone 2¿114 C, à lh).

lrig¡d¡ d¡ A¡si¡taod¡ ro¡ Co¡¡unidoro¡-Tcl¡
fone 2414 (7 à th).

Oulnte.fetnr, 3 do Agosto de f97Eì.-_._¡,_i: : * __\.q:.,{Ï#r"



AAfricaeoMundo

Torturn
(¡e presos
po!íticos
no Africo
do Sul

JOHANESBURGO,2_
Um membro do congres'
so americano acusou an-
teôntem em Johanes'
burgo a África do Sui
de torturar (regular'
men[e> os presos PoIÍ-
ticos." A polÍcia sul'africana
uti'izà para este efeito

. instrumcntos de tortura'
nomeadaulente eléctre
dos para dar choques
eléctricos na cabeça ou
à volta dos Punhos, ou
inflige simPlesmente
nancãdas, declarou An'
ärew Maluire- Cdemocra'
ta). numã conferência de
inibren'sa, no finai de
unia visita Privada de
vários dias à Á,frica do
Sul.

DePois de ter Precisa'
do que baseava a sua
cqnvicção nas numero'
sas inf-ormaçöes recoùti'

- das durante a sua visita,
. sublinhou que o go{'er'
no sul africano não ll¡e
autor?ou a visitar os
presos nas suas celas,
mas que consegulu ro-

davia con¡¡ërsar com

O regime fascista decom-
poe-se no Chile. Comentan-
cro o agravaÍnento da crise
cla clitadura de Pinochet, a
ilmprensa estrangeira cons-
íata que hâ uma falha.
ldesmo à custa da destitui-
ção do seu ex-colaborador,
o general Gustavci Leigh,
membro da junta militar, e

da depuração no exército,
durante a qual 18 generais

foram demitidos de suas
funções, Pinochet não con-
seguiu ultrapassar a crise.

O jornal colombiano "El
Espectador, qualificou de

"inÍcio do fim> a situação
na qual se encontra a jun-
ta. Os protestos de grande
parie da poPulação chilena
contra o terror e a rePres-
são,contraafomeeami-

LISBOA - O Presidente
português, general António
Ramalho Eanes, convidou
anteontem os Par¿idos Polí-
ticos a chegarem a acordo
antes do fim desta semana,
para reso^ver a crise Políti-
ða criada com a destiruição
do Primeirc-Ministro socia'
lista Mário Soares.

Na falta de acordo, disse
Eanes, os partidos Políticos

séria mostram que o Povo
chileno já perdeu a Paciên-
cia, escreve o jornal.

O descontentamento au-
nrenta também no exército.
Numerosos oficiais odeiam
Pinochet, reconhece o jor-
nal lqndrino .,Observerr.
Na força aérea, indica a Im-
prensa argentina, os ofi-
ciais, tanto subalternos cc-
mo superiores, consideram
que já é tempo ode acabar
com a guerra> desencadea-
da contra o povo chileno
depois da destituição do
governo de Salvador Allen-
de. Numerosos oficiais da
Marinha de Guerra têm a
mesma opinião.

As disputas ncr seio do
poder registam-se Paralela-
mente à crescente unidade

arcarão com o resPonsabili-
dade de uma situação que
obrigará à convocação d.e

eleiçóeS gerais anieciPadas,
no mais curto espaço de
tempo possível.

Numt alocução radiotele'
visior¡ada, Ramalho Eanes
subrinhou os inconvenientes
de uma tal soiução pelo fac.
to de recenceamenro elei-
toral não estar ainda term^-
nado, o que Privará cente'
nas de ¡ni^har dePortugueses
do. dire^to de voto. Nestas
con'dições, acrescentou o
presidente Eanes, as elei"

çõe5 correm o risco de se'
rem anuladas.

O Chefe de Estado portu-
guês propôs aos Partidos a
escolha de duas soluções de
governo: um governo basea-
do num acordo entre os
partidos presentes na Assem.
bleia da República e asse¡
gurada por uma maioria
parlamentar estável e coe-
rente, ou um governo (coe-
xisten'te com a Assembleia e
q.ue deverá (merecer a
confiahça do presidente da
Repúb[ôa'e respeitar a fun'
cão e a existência dos Par-
tidos polTt,cos, no quadro
institucional".

Segundo esia segunda pro-
posta, o Primeiro-Ministro
será designado em função
do Peso Par,amentar dos
partidos, devendcr . conse-
quentemenÌe ser socialista.

En¿retanto, o Centro De'
mocrático Social (CDS) afir-
mou-se favorável a um novo
governo Soares,'segundo in-
d,cou na segundafeira o
presidente desse Partido,
D-ogo Freitas do Amaral, à

LUSAKA,2-n.Fren'te
Patriótica do Zimbal¡wé con-
denou severamente a nova
agressão armada do regime
rácis¿a de Ian Smith con'
tra a República PoPular de
Moçambique. Esta agressão
afirma a declaraçãcr difundi-
da na capital zambiana - é
uma flasrante violação da
soberaniã de um Estado
africano indePendente. Ela
prova o fracasso comPlefo
do acordo sobre <o regula-
menio interno> da situação

da oposigão anti-fascista,
no momento em que au'
mentam as fileiras dos

adversários de Pinochet, es-
creve o mesmc, uobserver'.
Os seus partidários de on-
tem conspiram hoje para o
derrubar.

Mesmo a Imprensa chi-
lena, dócil para com a jun-
ta fascista, refere-se à cri-
se. A revista *Que Pasa* re'
conhece que os desacordos
se toûraram <insuPeráveiso

e se referem enr Primeiro
lugar ao desenvolvimento
político dcr país. O semaná-
rio uHoyr escreveu:

<Os últimos aconhecimen-
tos sublinharam a necessi-
dade urgente de restabele-
cer a democracia tradicio-
nal no Chile".

saída do Palácio de Belém,
onde o general Ramalho
Eanes recebeu, pela segun-
da vez, em três dras, os diri-
gentes dos principaie parti-
oos porrugueses.

À 'saída do palácio presi'
der::cial, os. ríderes dos drfe-
rentes partidos limitaràm-se
a recordar as posições de-
fend^das pelas suas forma"
çoes, após o início da crise.

Fre,tas do Amarai reafir'
mou assim que o seu Pasti-
do está pronto a negociar
com o Par¿ido Socialista,
com vista ao estabeiecimen-
to de um novo acordo
governarnental e à formação
de um gabinete que Poderia
ser, evéntualmente, presidi-
.do por Mário Soares.

Pàra Francisco Sá Carnei-
ro, presidenre do Partido
Social , Democrata (PSD),
principal part,do de oPosi-
ção, o fim da crise terá que
passar pela formação de um
governo encarregado de pre-
parar eleições gerais ante.
cipadas.

Por seu lado, o Partido
Comunista pronunciouse
pela formação de uma gc.
verno no quadro da actual
maioria parlamentar ou a
convocação de eleições ante-
cipadas com a maior brevi-
dade possível. No caso de
novas eleições, precisou .Á,1-

varo Cunhal, secretário ge'
ral do PC, os comunistas
propõe a formação dp um
governo composto por re'
presenta¡Ìtes dos quatros
grupos parlamentares (PS,
PSD, CDS e PC), a f^m de
garantir a <neutralidade> do
executivo. (FP)

na Rodésia.
Os racistas procuram,

através da repressão e clos
assassinatos, travar a luta
de libertação que aumenta
no Zimbabwé. Os iíderes
africanos fanioches, que cG
laboraram com Smith, são
também responsáveis Por
este novo crime. cometido
por este regime, acrescenta
ã declaração da Frente Pa'
rriótica.

Esta provocação das auto-
ridades de Salisbúria é re-

Antecrntem, o ministro
chilcno do Interior, Sérgio
Fernandez, ordenou a de-

tenção do áeneral de reser-
va Manuel Contreras Se-
pulveda, antigo chefe de
crperações da polícia políti-
ca fascista DINA, e do ca-
pitão Armando Fernandez,
assim como de três oficiais
que estão implicados no
assassinato dcr antigo mi-
nisiro dos Negócios Estran-
geiros de Salvador Allende,
Orlando Letelier.

No mesmo dia, o ogrande
júri" federal de Washin-
gtsn acusou oficialmente o
general Manuel Contreras de

ser responsável pelo assassi-
natc de Leielier, em Setem-
bro de L976, em Washin-
gton. - (Tass).

A luta
c0 nti n ua

na Namihia

- declarou
Sam l{uioma

NOVÀYORK-OPresi-
clente da Swapo (Organiza-

ção. lPòpular 'do Sudoeste
Africano), Sam Nujoma, de-
clarou na segunda-feira que

a lurta pela descolonizaçáo
completa da Namlbia Pros-
seguirá nos planos miliia-
res, políticos e diplcrmáticos
até à vitória.

Falando nurna ccrnferên-
cia de Imprensa con¡edida
após as conversações com
o secretário-geral da ONU,
Nujoma afirmou que o seu
movimento não Pararâ ct

comba.te na Narníbia en-
quanto as tropas de ocuPa-

ção sul-africanas não r&
gl:essarem às suas casernas.

O presidente da SwaPo
acrescentou que exigiam
como condição para o ces-
sar-fogo, a aboligão, Pelo
representante especial da
ONU para a Namíbia, das
leis repressivas actualmen-

te em vigor e a libertação
dos prescrs políticos.

Sam Nujoma reafirmou
por outro lado que a baia
Walvis "é e será sempre
parte integrante da Namí-
bia,. - (FP)

ANGOLA: ANMRSIIRIO
DAS FAPUI

LIJANDAI-Omuseu
central das forças armadas
foi inaugurado na capiial
angolana. Este acontecimen-
to coincide com o quarto
aniversário da criação das
FAPLA. A exposição do mu-
seu sublinhou na cerimónia
de inauguração Carlos Ro.
cha (Dilo^wa), membro do
Bureau Político do MPLA e
Prime,roMinistro adjunto
da RPA, - ilusirará a his-
tória da luta heróica que o
povo angolang e as suas
forças armadas travaram,
sob a direcção do Partido,
pela liberdade e a indepen-
dência, e ajudará a educar a
geração vindoura no espÍrito
do patriotismo, do amor e
da fidelidade à Pá¡ria. (FP)

GHANA: .FUTI]RO

GOVERNO CIVIL

Américo lotino

Profundo crise dtl ditqdurc¡ chilenc¡

O Ex-chefe dq Dinq Preso

Portugol; pqrtidos têm 5 diqs
pqrq iesolver cl crise Políticq

ACCRAl-OConse.ho
Militar Supremo do Ghana
entregará o poder ao governo
trans.tório no final das elei-
ções do próximo ano, decla-
rou o tenente general Fre-
derick Akuffo, novo Chefe
de Es¿ado. O governo tran-
sitório, eleito para quatro
anos, redigirá o projecto da
nova cor¡stituição do pafs.
(Tass)

SENEGAL: LUTA CONTRA

OS ABUSOS

DA A.I}MINISTRAçÃO

DAKARl-Alutacon-
tra os abusos da aominis
traçáo, o esÞanjamento e o
tavor^tÍsmq na tur4áo Pú'
brica, foi objecto de um
conse.ho inærmin^sterial
presrd^do na caprtal sene'
gatesa por Aboòu Diouf
rrimeiro-lVlinis;ro do Sene
gal. Entrg as medidas toma
ctas para o desenvolvimentc
da cbnsciência Protiss-onal
na, função púbdca senega
lesa, . figuram um melho¡
critér^o no recrutamen.o e a

iuta contra a utrlização abu
siva das viaturas do Estad(
e do telefone. - (ËP)

srTUAçÃ,O l{A ERITRETA

ADDISABEBAl -Attrõpas etíopes que comba
tem no norte da Eritrei¿
tcimaram diversas cidades r

localidades da Eritreia qut
até aqui estavam nas mão:
dos euerrilheiros eritreus

^nu.rõ-ou 
o comando dal

fo,rças armadas em Addit
.-{bêba. Foram recuPeradal
aq cidades ds Areza, Digsl
e 

.saeeneti. 
Deste modo

preciõou o comtmicado, to
das as praças fortes situa
das imediatamente ao sul
de Asmara estão agora na
mãos das forças governa
mentais. - (FP)

FIRMAS DA RFÀ

COOPERAM COM

A ÁFRICA DO SI'L

antigos Presos.
Maguire, que é tam'

bém iice-presidente do
srarpo "adhoc> do coû-
ãreôso sobre a .África do
Sur, declarourse Por oY'
tro lado <muito Pessr-
misia> quanto ao futuro
da África do Sul qYe.-se

tornou na sua oprnrao
<um Estado Policial ira
ra a pqPdação negra"'

. (FP)

E. U. A. levonlqm emborgo
de vendo de qrmqs ð Turquio

cgnseguir que a Turquia
corrtinue a evacuar as suas
tropas de ChiPre e retÕme
as negociações Para o regu-
lamento da questão ciPriota.

A decisão do Congresso
vai permi¡ir o reforço da
Alianêa do Atlâtrtico Norce
(NATO) e a reabertura das
ìnstalaêões de radar dos
Estadoi-Umdos da Turquia'
Ankara tinha fechado es¡es
Dostos de observação a se-
'guir ao embargo amer^ca'
no. (FP)\

WASHINGTON, 2 O

Cr,ngresso americano dccidiu
levan¿ar Parcialmente o em'
bareo sobre a vencia de ar-
*uí a Turquia, decretado
¿ãsa" a invação de,ChiPre
pðüt tótcrt tutcas, há três
aûos. . ;- 

Com uma maioria de aPe'
¡¿5 ¡¡þ5 votos, a Câmara
ãðã n"pr"t"nta$tes aceitorr
ól l"rr.ritamento Parcial do
embaigo, aos mesmo tempo
ã"ã p-"tt+tu como condição
qie o presidente se compro'
metesse forma-mente em

O Cooperoçõo- Moçämbíque-Portugol
MAPUTO 1 - Um comunicado conjunto {u'-"oly-"^l

,ucoäîË""ti""ut ¿"r"ïãè0""-ãe Moçambique -e de Portugai

sobre a cooperaçao "õ;å;rc;; 
tþqu^e financeira' foi

Ñ;li*d. âáteo.ttem no Maputo' As duas paries concor-

daram em aumenta.'-oi'---rói"ecimentos 
-recínro-qg^.11

äîËî"Jiti*ãi de equipamentos e de artrgos de prrmerra

necessidade. Portugal iåItiäpä;¿ na fo. maõão de quadros

ññ;; *oçambicanos' (Tass)

O' Eleições ntls ilhos Moldívius
COLOMBO 1 - Foram tornadas públicas os primeiros

,"..r"ttäitä"-au-* 
- 
er"icoËJ^ pr e"iaenciais na República . 'las

iüiäñå; sãùnao' "-iði"ãi'obsèrver"' 
c' candidato

úniqe M. A. Gaium, uån1ãi^*i"i"tt- qoç Transportes'^ob-

ËËï;it-ã" ¡-o pór t"tttb ¿ot -sufrágios' 
Gaium 'precr-

sava.de 50 por 
"""to-puiã 

sèr.eleit*-O novo presidente

ãnciará ern funçóes em Novembro' ('lass)

O lslôndio sem governo
Benedikt Grondal, dírigente. do Partido Social'Demo'

clata da Islântlia, desistiu de formar um novo governo

æ-cõfiÀàcao .1tt" þutelié-fim à crise política que há dois

-esã; ä'veri-tica no país. { Is ândia está sem governo

õ;1";;"ièiì-é"ig"iuiìs de 25 de Junho, quando nenhum
ããl--ä,ãtro fiartià'os políricos do país conseguiu obter
u¡na maioria parlainentar.

¡

Frente Potriótico condeno o qgressË¡o

rodesiono conlro Moçombique
veladora do malogro total
do p-ano anglo americano de

do
é

regulamento
rodes"iano, que
via pacÍfica.

BONNA,,2 - Às comp¿
nh.as industriais e comel
ciais da RFA cont-ntram
reforcar os Pon¡actos c(

merciäis com os racistas d
.África do Sul. Se o cust
das exportações da' Alemz
nha Federal Para este Pa:

A organização.de liberta-
ção da Namíbia, Swapo,
também condenou o massa
cre da população civil per-
peirado no domingo passa..
do pelo exército rodesiano
em território moçambicano,
qualificandc-¿ de <acto de
banditismor. - (Tass, FP)

era em Junho Cç 1976, <

0,8 bilhões dq marcos, e:

Novembro de 1977 es

quantia aumentgr¡- Para !

bilhões. Estas cifras fora
citadas num comunicado r

<l\lovimen¡cr Alemão cont:

o Apartheidr Publicado
capital da RFA. - 1fass,

t

,å,.¡â
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O Munrjo

Ameoçq de fome
nq Etiópio
* Apelo do Cruz Vermelho

ta região estão afecta'
das por uma grande Pe-
núria de víveres indi-
cou a Liga. A este res.
peito, os delegados da
Llga que riegressaram
recentemente da EtióPia,
confirmaram as recen-
tes notícias sobre "operigo de uma verda-
deira catástrofe, tanto
no plano ecológica co-
mo no plano alimentar
e que poclerá ser agra-
vada pela ameaça de
runâ invasão de gafa'
nhotosr. - (FP,

Homenrgem aos mártire¡ de 3
(Contlnuação da f.' págtna)

cado da data e das come'
morações, no próximo ano,
de vlgésimo aniversário do
massacre do Pidjiguiti e
exortarão os trabalhadores
a contribuirem voluntaria-
menie com um dia de sa,á
rio para a construção da
<Praça dos Mártires do Co.
lonialismo>, em Bissau, Por
outro lado, vai ser claclo
inícicr à campanha de ins-
crição dos militantes do
Partido nos seus comités
de base e da recepção dos
pedidos de admissão no
PAIGC, de acordo com as
directivas clo Conse:he Na-
cio,nal da Gu-né.

A referida campanha, que
se realiza primeiro no Sec
tor Autónomo de Bissau,
alargando.se depois aos res-
tantes sectores e regiões,
conforme a experiênc.a ga-
nÏia, enquadrase na neces-
sidade de reestruturação
dos Comités de base atra-
vés de eleições.

Falando durante a reunião
preparatória da campanha,
organizada pelo Secretaria.
do do CNG, na tarde de
terça-feira, na Associação
Comercial, o camarada Otto
Schalt, membro do CEL e
Secretário do Conselho Na.
cional fþz uma exp-icação
detalhada do que seiá a cam-
panha e quais as instnrções
a seguir. Referir:.ie à ne-
cessidade de reestnrturação
dos comités de base, sali
entando que para isso é in-
dispensável .fazer-se primei-
ro a inscrição dos mi.i¿an
tes em cada grupo de base
(nos bairros e locais de tra-
balho). Quanto aos objecti-
vos da campanha, explicou
que éla visa levar todos os
militantes a se inscreverem
num grLrpo de base, de acor-
do com o art." l,' dos Es
tatutos, que exige que o mi-
litante esieja inscrito.

."IIoJe, afirmou a propC,.
sito um nrl ltante do Partidc
é o Combatente .da Liber:
dade da Pátrla, isso é, todo
aque'e que partlcipou na
tuta de llbertação nacional,
no quadror d'o PAIGCT.

Segundo os esclarecimen.
tos .Þrestados pelo camara-
da Otto Schatt durante a
reunião, a qual assistiram
ainda o Presidente do Cc-.

NOUAKCHOTT - O mi-
nistro mauritaniàno dos Ne-
gócios Est¡angeiros, Chel-
kh Ould Mchamed Laghdaf
declarou-se, ontem, satisfei-
to (com a evolução do espí-
rito de Argélia" face ao con-
flito do Sahara Ocidental.

mité do Sector Autónomo
de Bissau, representantes
da UNTG e da Comissão
Feminina do PAIGC e qua-
dros do Partido, as opera-
çöes de inscrição fazem se
em duas fases: preenchi-
mento, pelo militante e en-
trega ao Comité de base do
impresso de inscrição pro.
visória previamenþ distri-
buído. O impresso preen-
chido é remetido ao Comité

Comissflo ilacional

do XX Anivernario do Pidjiguiti

Por ocasião das comemorações do 3 de Agosto,
o Secretariado do Conselho Nacional do Partido
torna público que o Ccimité Permanente do CNG
decidiu, na sua ultima reunião, criar a Comissão
Nacional das Comemorações do XX Aniversário do
Massacre de Pindjiguiti, à qual caberá organizar
as referidas comemorações.

A Comissão Nacional agora designada é inte-
grada pelos seguintes camaradas:

- Secretário do Conselho Nacional da Guiné,
que a preside;

- Secretário,Geral da UNTG;
Responsável Nacional da JAÀC;

- Coordenadora-Geral da Comissão Feminina
do PAIGC;

- Comissário de Estado da Informaçãcr e Tu-
rismo;

- Comissário de Estado do Comércio e Arte-
sanato;

- Comissário de Estado das Obras Públicas,
Construções e Urbanismo

- Comissário de Estado da Energia, Indústria
e-Recursos Naturais;

- Coordenador-Geral da Cultura;
- Presidente <io Comité de Estado da cidade

de Bissau;:- Representante dc, <Comiié 3 de Agosto>.

CHISSIINO REGRESSA

A MAPU'TO

ARGEL - Joaquim Chis.
sano, ministro moçambica-
no dos Negócios Estrangei-
ros, deixou ontern Argel, no
termo de uma visita de
amizade de quatro das à
Argélia

Chissano foi saudado à
partida por Redha e Missou
Sbih, respectivamente, rnl-
nistro da Informação e da
Cultura e secretário geral
do ministério dos Negócios
Estrangeìros. - (FP)

STIITOLE VOLTA A TRAIR,

ULTIMAS
NCTICIAS

de Agosto
três anos no Partido e cq
nheçam pessoalmente o au.
tor do pedido. Este deve ser
apreciado, em primeiro lu-
gâr, pela Àssembleia do
Grupo, a qual pode conce.
der ao interessado o estatu'
to de candidato. EstP deci
são deve ser confirmada
peio escalão superior (em
Bissau, pelo Comité do
Sector Autónomo).

A situaçãe de candidato

lmposse
no sul do Líbtlno
O 3 morlos em Eeirute

GENEBRÀ2_ALi-
ga das Sociedades de
Cruz-Vermelha lançou
ontem em Genebra um
novo apelo às Suas so-
ciedades nacionais mem.
ajudar urgentemente
bros <convidando as a
a evitar uma repetição
da terrível fome que
desolou a Etiópia em
1973,r.

Só para atender às
necessidades da provrn-
cia de Wolo são neces-
sários cerca de três mi-
lhões de francos suiços.
Milhares de pessoas des-

BEIRUTE 2- 
^ 

situação

mantém-ie bioqueado no

sul do'Líbano onde milícias
fascistas comandadas por
Saad Haddad continuam a

impedir o avanço das. tro-
pas regulares libaneses. On-

tem de manhã, as milícias
cristãs pediram às forças

da ONU que se retirem da

região para que lhes pos-

sam atacar o exército liba.
nês.

O jornal sírio <Tihrcur

afirmou que (os tiros dispa'
rados contra c, exército hba-
nês que foi ao sul para im-
pôr, a legalidade estatal Pro.
vam que há uma coordena.

ção entre Israel e os seus
agentes tanto nc, sul como
ein Beirute>.

A situação piorou em
Beirute após os choques
ocorridos anteontem rro s€c-
tor oes¿e da caPital libane-
sa e que provocaram três
mo'ftos e mais de 30 feridos.

O secretário-geral das Na'
ções lln-das, Kurt Wald'
heim, enviou na terça-feira
uma meRsagem Pessoal ao

Primeiro.Ministro sionista

Menahem, a respeito da si-

tuação do sul do l-íbano,
que considera (extrema-

mente graveD. Esta mensa-

gem reflecte a profunda in:-

quietação de Waldheim -
que teve também contactos

com outras partes - ¡ pro.
pósito dos acontecimentos'

no sul do Lfbano.

lValdheim ccÍtversou a
. este respeito pelo telefone

com:o secretár.lo de Estado

americano Cynrs'Vance, e

os seus adjun'tos tiveram
igualmente contactos com

os diplomatas. libaneses. O

embaixador do LÍbano na

ONU, Ghassan Teni, era

esperado nó5e de manhã

em Nova-York, vindo de
Beirute e dará uma confe.
rência de imprensa r¡a sede
das Nações Unidas.

Fala.:e nos meios diplo-
máticos da ONU da possi-
bilidade de um pedido de
convocação cio Conselho de
Segurança sobre a situaÇão
no sul do Líbano. - (FP)

do Sector Autónomo de
Bissau. Depois de verifica'
da a qualidade do mililante,
este é chamado a preencher
a ficha de inscrição defini-
tiva.
-Paralelamente, inicia-¡e

igualmente uma campanha
entre os simpatizantes para
apresentação de pedidos de
admisSão no Partido. De
acordo com os Estatutos, o
pedido deve ser cauciona-
do apoiado por dois mili-
tantes que tenham mais de

<Reconhecemos a pledis-
posição da Argélia em em-
preender uma acção na via
da paz n6 Sahara>, acres-
centou ele numa entrevista
à AFP, algumas horas após
a reunião, em Paris, entre
Valery Giscard d'Estaing e

deve prolongar-se, em prin
cípio, pelo período de um
ano. Entende, no entanto, a
Direcção do Partido, que
deve ser levado em contã o
tempo de miiitância já pre.
enchido por simpatizantesque como candrdatos de
facto, participaram nas ac-
tividades do Partido depois
de 25 de Abril de 1974, des
de que cumpram as forma-
lidades do pedido de admis.
são de acordo com os Es.
tatutos.

o chefe da diplomacia ar-
gelina, Ab delaziz Boutef lika.

nNo que respeita ao pa-
pel que a França pode e de-
ve desempenhar no quadro
de uma so-ução do proble.
ma sahraoui, só temos gue
a aprovarD, prosseguiu aque-
le ministro. - (FP, Tass).

MAPUTO - O fantoci:c
africano Shi¿ole, que viic
às expensas das autoridades
racistas de Salisbúria, apro-
vou sem reservas a nova
agressão bárbara perpetra-
d¿ pela soldadesca rodesia-
na contra a República Pc-
pular de Moçambique. Nu-
ma emissão de te^evisão em
Salisbúria, ele elogiou este
acto de bandi¿ismo lançaQo
contra um Estado africano
soberano, em violação de
todas as normas do direiro
internacior¡al. Justiftcando
o bandi¿ismo dos rac^stas,
Shitole, pretendeu que es-
tas acções teriam sido ne.
cessánas exc.usivamente
por razõés de odefesa>.
.r{aturalmente ele não pôde
exp.icar qual a (ameaça mr.
litar aos empreendimentos
essencialmente civís e a po-
pulação pacíîíca de Moçarn
bique podem fazer correr a
clique ilegÍtrmâ dê Smith.
Ora, foram precisamente es
tas obras e esta população
que foram objecco de v.o.
lentos bombardeamer¡tos
aéreos na província de Ma.
nika.

Esta declaração, de um
cinismo raro, de uma <ma-
rionete> que pretende ga-
nhar a <confiança> dos seus
patrões brancos, demons
tra, mais uma vez, a verda-
deira face dos suporces afri-
canos de Smith que há mui.
to tempo-îraÍram a causa da
luta de libertação do povo
zimbabwé. Como muito bem
o sub-inhou a Frente Patrió.
tica, a responsabil,dade da
provocação arnaada cometi-
da pelo regime de Sarrsbú-
ria contra Moçambique re-
cai igualmente sobre os
fantoches africanos q u e
pactuaram com o chefe dos
racistas rodesianos com o
objectivo de esmagar ¿ lu.
ta armada da população
africana no interior do país.

- (Tass)

CONFERÊNCIA IfUNDIAL
soBRE A DTSCRIMITIAçÃ,O

RACIAL

NAçÕES UNIDAS (NI¡ -Kurt Waldherìm, secretário-
-geral da ONU, deixou on
tem de manhã Nova Iorque
com destino à Europa, onde
pronunciará um certo nú-
mero de aiocuçöes. Waldeim
deve nomeadamente prc-
nunciar um discurso, no sá-
bado, num colóquio sobre
o De'sarmamento, em Salz.
burg, e inaugurar a confe.
rência mundial sobre a eli-
minação da discriminação
racial, que começarll em
Genebra a 14 deste nês. -(FP)

Sahara Ocidental : Mauritânia apoia Argélia

Admi¡são de jornalista¡
para o " Nô P¡ntcha "

Itália: comunistas
podem deixar
a maioria parlamentar

Confsdernçfl0

$uíça

O lornal nNô Plntcha"
necesslta de ad¡nlttr

. Jomalistas Para a sua

redacçdo. Se falas e es-

creves conectamente a
lfngua portuguesa, se te
sentes caPaz de exercer

essa profilssão e deseJa

servlr o Povo através
desse melo lmportantis-
sùnoqueéalnforna-
çáo escrlta, contacta-

-nos urgentemente, ln

dfcando o teu nome e

endereço postal. Ilentro

de algrrns dias, os can-

qlidatos serão convoca-

dcs para prestar pro-

vas, e aqued.es que fo-
re¡n seleccionados po-

derão entrar lmedlata-
ruente em funções na

nossa redacção.

(C@thuaÆão ilr 1.")

ta, o camarada Victor Saú-
de Maria, Comissário de

Estado dos Negócios Es-
trangeiros, enviou também
um telegrama ao seu ho-

mólogo suÍço, no qual for-
mulava voios de que (as
relações entre os nossos
d<¡is 'países, que se têm ca-
racterizado pela amizade e
compreensão, continuem a
enriquecer-se através de
uma cooperação cada vez
mais vasta>.

ROMA, 1-OPartidoCo-
munista Italiano está pron-
to a deixar a maioria parla-
mentar, para a qual entrou
a 10 de Março passado, se o
governo não aplicar o seu
prograrna no ¡empo reqlre-
rido, declarou En'rico iler-
linguer, secretário geral do
PCI.

Numa entrevista pub.lica
da ontem pelo jornal nl-a
Republica>, Berlinguer, que
qualificou de. "terríveis> os
primeiros seis meses deste
ano na Itália, afirñou gue
o seu partido será doravan
te (exrremamente vigoroso
e exigente> para com o go-
verno, a respeito da aplica-

ção do seu programa sobre
os problemas do Sul de Ná-
poles, o emprego dos jovens
e o saneamento das finan.
ças públicas.

Estamos na maioria pelo
nosso sentido de responsab -
lidade para com o país e
porque estamos conscien¡es
de que a nossa contribui'
çáo é importante, disse
Berlingugr, acrescentando,
contudo, que o PCI se re-
tirará <se consideramos que
es¿a maioria não se encon-
tra à altura dos deveres e
dos compromissos para os
quais foi constitufdaD.

- (FP)
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